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NOTA:
Mão-de-Obra Especializada 
e o Comércio Internacional do Brasil 
em Manufaturados: 
Mais uma vez
William Tyler1
I
N um a recente publicação de Estudos Econômicos, Carlos 
Antonio Rocca e José R cberto M endonça de B arros publica­
ram  um  trabalho  interessante, tra tando  do comércio in te rn a­
cional do B rasil e seu conteúdo de m ão-de-obra especializada(1) 
Tanto por se tra ta r  de um  com entário sobre um  estudo sim ilar 
realizado por m im (2), quanto por constitu ir um a contribuição 
valiosa por si mesma, alguns com entários adicionais sobre o
(*) Universidade da Florida e Kiel Institute of World Economics, Uni­
versidade de Kiel. Esta nota foi escrita quando o autor estava no 
Kiel Institute of World Economics, empenhado em um projeto sobre 
“Problemas de Industrialização e Diversificação de Exportações nos 
Países em Desenvolvimento”, financiado pela “Deutsche Forschungs 
gemeinschaft””.
Traduzido do original inglês “Skills and Brazilian Foreign Trade 
in Manufactures: Once Ogain”
(D Carlos A. Rocca e José Roberto Mendonça de Barros, “Recursos Hu­
manos, a Estrutura do Comércio Exterior”, Estudos Econômicos, Vol 2, 
n.o 5: dezembro, 1972.
(2) William G. Tyler, “O Comércio de M anufaturas e a Participação
do Trabalho Especializado: O Caso Brasileiro”, Estudos Econômicos, 
Vol. 2, n.o 5: dezembro, 1972.
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artigo  de Bocca-M endonça me parecem  justificados. N esta  nota 
discutirei: (1) algum as das dificuldades relacionadas com o uso 
dos índices de m ão-de-obra especializada ex isten tes e
(2) m udanças no conteúdo de m ão-de-obra especializada no 
comércio brasileiro  de m anufaturas, ocorridas desde o período 
de análise, 1967-68, das m inhas p rim eiras contribuições e do 
estudo de Rocca-Mendonça.
II
Em bora as pesquisas de Rocca-M endonça sejam  consisten­
tes com m uitos dos resultados de m eu estudo, elas põem en: 
questão m inhas conclusões m ais polêm icas e interessantes, isto 
é, a intensidade de m ão-de-obra especializada nas exportações 
brasileiras de m anufaturados. U m a conclusão principal do meu 
estudo estabelecia que as exportações brasile iras de m anufa­
turados eram  rela tivam ente intensivas em trabalho  especiali­
zado, tanto  com relação a (1) outros países, especialm ente aque­
les com trabalho especializado escasso, quanto  à (2) produção 
brasileira de m anufaturas^3). A im plicação da análise é que o 
Brasil estava alocando erroneam ente os recursos econômicos, 
através da exportação de um  fa to r escasso, um a consideração 
que levan ta questões de eficiência e questiona a viabilidade 
de um  crescim ento contínuo da exportação de m anufaturados 
seguindo estas linhas. D ada a presum ida escassez de mão-de- 
obra especializada prevalecente no Brasil, esse resultado é 
paradoxal em  term os da visão H eckscher-O hlin do comércio 
internacional. No m eu estudo, todavia, argum entei que esse 
aparen te  paradoxo poderia ser resolvido no contexto do teore­
(3) Outro estudo anterior sobre as exportações brasileiras de m anufatu­
rados em 1967 enfocou a intensidade de capital destas exportações. 
Em conformidade com minhas pesquisas sobre mão-de-obra especia­
lizada, esse estudo encontrou as exportações brasileiras de manufa­
turados mais capital intensivas que a média nacional da produção 
manufatureira. Dado o alto grau de associação entre mão-de-obra 
especializada e intensidade de capital, a questão real colocada pelos 
dois estudos é por que as exportações brasileiras de m anufaturas 
trabalho intensivas, produtos nos quais o Brasil possuiria separa­
damente uma maior vantagem comparativa potencial, tiveram um 
desempenho tão deficiente. Veja o meu “A Combinação de Fatores 
de Produção nas Exportações do Brasil”, Revista Brasileira de Econo­
mia, Vol. 24, n.o 1: março, 1970.
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m a de H eckscher-O hlin, levando-se em  conta: (1) o m ercado 
de destino das exportações de m anufa tu ras do B rasil (m uitas 
das quais vão p a ra  países m enos desenvolvidos); (2) as dispa­
ridades regionais re la tivam en te  grandes existentes no Brasil;
(3) o conteúdo de recursos n a tu ra is  das exportações b rasile i­
ras de m anufaturados; (4) as d iferen tes eficiências re la tivas 
en tre  indústrias brasileiras; e (5) distorções do m ercado de 
fatores. O estudo de Rocca-M endonça questiona m inha pes­
quisa sobre a in tensidade re la tiva  da m ão-de-obra especializada 
nas exportações b rasile iras de m anufaturas. Usando ou tra  
abordagem  em pírica com dados d iferentes de traba lho  espe­
cializado, eles concluem  que “não existem  evidências de que 
o B rasil seja exportador de produtos intensivos em  mão-de- 
obra qualificada re la tivam en te  a outros países desenvolvidos. 
Ao contrário, e m ais de acordo com o que seria de esperar, as 
exportações nacionais são re la tivam en te  ricas em  trabalho  não 
qualificado”(4). A contradição destes resultados com os m eus 
justifica um  exam e adicional.
A razão da diferença acen tuada nos resultados em píricos 
en tre  os dois estudos reside na escolha e na tu reza  dos dados 
de m ão-de-obra especializada em pregados na  análise. Meu estudo 
fundam entou-se em  dois tipos de dados sobre m ão-de-obra espe­
cializada: (1) necessidades am ericanas de m ão-de-obra espe­
cializada baseadas nos dados do censo dos Estados Unidos e 
re la tadas por K eesing(s> e (2) dados brasileiros de m ão-de-obra 
especializada desenvolvidos a  p a rtir  do censo industria l de 1960. 
A pesar de o uso de dados am ericanos para  m edir o desem pe­
nho econômico brasileiro  parecer altam ente contestável (como 
o afirm aram  Rocca e M endonça), um a ta l análise pode não ser 
tão absurda quanto  poderia parecer à p rim eira  v ista (É a 
blasfêm ia m aior quando o uso de dados estrangeiros é feito 
por um  estran g eiro ?)(6). É o posicionam ento das indústrias de 
acordo com as necessidades de m ão-de-obra qualificada que é 
im portan te para  nossa análise, portanto , a questão se converte 
em saber se existem  ou não m udanças principais neste posicio­
(4) Rocca e Mendonça, op. cit., p. 107 (N.T.: Em português no original).
<5) Donald Kessing, “Labor Skills and the Structure of Trade in  Manu­
factures”, in P. Kenen and R. Lawrence, eds., The Open Economy: 
Essays on International Trade and Finance, Vol. 60, New York: 
Columbia University Press, 1968.
<6) N.T.: O parêntesis estava em português no original.
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nam ento, isto é, reversão de fatores, en tre  os 2 países. A evi­
dência disponível, ainda que esparsa, sugere que isto não ocorre. 
Em  outro estudo m ostrei que existem  poucas diferenças en tre  
os Estados Unidos e o B rasil no que respeita  a ordenações de 
intensidade de cap ita l da indústria  m anufa tu re ira  (usando o 
valo r adicionado por em pregado como um a m edida “p roxy” da 
in tensidade de cap ita l)(7). O coeficiente de correlação de 
Spearm an foi 0,84. A lém  disso, existem  algum as vantagens 
analíticas evidentes envolvidas no uso de dados am ericanos; 
torna-se possível um a com paração in ternacional e, o que é im ­
portante , abarcando 46 indústrias m anufatureiras, possibilita 
um  alto nível de desagregação nos dados de exportação de 
m anufaturados. O àlto n ível de agregação constitui um a defi­
ciência específica do estudo de Rocca-Mendonça, som ente 17 
indústrias.
O segundo tipo de dados de m ão-de-obra especializada em ­
pregado no m eu trabalho  (mas em  grande parte  ignorado por 
Rocca-M endonça nos seus com entários) foi o índice de mão-de- 
cb ra  especializada construído a p a rtir  do censo industria l b ra ­
sileiro de 1960.
Os dados do censo possuem quatro  categorias de trabalho 
especializado. Elas são:
I — Técnicos de Nível Superior 
II — M estres e C ontram estres
III — O perários e A prendizes
IV — Outros em pregados
Um  índice foi a rb itrariam en te  construído como segue(8): 
3 (I) +  II
g  _____ N 1
1 + 1 1  + III +  IV
(7) Tyler (1970), op. cit., p. 144.
I  +  II
(8) Um índice alternativo de mão-de-obra especializada onde S — -----------
III
foi de fato empregado e publicado no meu trabalho. O coeficiente 
de postos de Spearman entre os dois foi muito alto, 0,90.
I l l
e calculado para  21 indústrias m anufa tu re iras a n ível de 2 d ígi­
tos com base em  inform ações dos cinco estados m ais in d u stria ­
lizados — São Paulo, G uanabara, M inas Gerais, Rio de Janeiro  
e Rio G rande do Sul. O índice de m ão-de-obra especializada 
resu ltan te  é reproduzido na T abela 1. É verdade que o setor 
m anufatureiro  b rasileiro  experim entou m udanças es tru tu ra is  
no período 1959-1968 (e estas prosseguem ); m as podem os espe­
ra r  grandes m udanças na ordenação de posição das indústrias 
por suas necessidades de m ão-de-obra especializada? Penso 
que não. Evidentem ente existem  dificuldades envolvidas no 
uso de um  índice de m ão-de-obra especializada baseado no 
censo industria l de 1960; todavia, a questão relevante é a de um a 
a lternativa  analítica. Não estou convencido de que o índice 
de m ão-de-obra especializada usado por Rocca-M endonça seja 
superior.
Rocca-M endonça constru íram  um  índice de m ão-de-obra 
especializada baseado em dados coletados em  m arço de 1970 
pelo D epartam ento Nacional de M ão-de-Obra (DNMO), para  
o estado de São Paulo, em conexão com a aplicação da lei dos 
Dois-Terços. Em bora eu seja incapaz de avaliar esta fonte de 
dados, um  possível viés secundário poderia su rg ir caso hou­
vesse um a tendência por p arte  das firm as que em pregam  g ran ­
des quantidades de trabalho  especializado estrangeiro, de subin- 
form ar a m ão-de-obra especializada em pregada. C ertam ente, o 
índice resu ltan te  de m ão-de-obra especializada de Rocca-Men­
donça (para 17 indústrias m anufatureiras) é com pletam ente 
diferente do índice do censo apresentado na Tabela 1. o coefi­
ciente de correlação de Spearm an en tre  os dois índices foi 
0,017, indicativo de diferenças essenciais. A diferença en tre  
os dois índices explica a diferença dos resultados em píricos na 
análise do conteúdo de m ão-de-obra especializada das exporta­
ções m anufa tu re iras brasileiras.
Q ual é o m elhor índice? A lgum a evidência para  um a res­
posta é fornecida em  um  estudo — por coincidência feito no
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IPE, por José P asto re (9). As pesquisas do estudo de Pastore 
susten tam  m eus índice e argum ento. Baseado em  um  grande 
levantam ento  de produtores efetuado no estado de São Paulo 
em  1970, Pastore apresen ta dados sobre a participação de tra ­
balho especializado em  várias indústrias m an u fa tu re iras(10>. A 
ordenação das indústrias, em  term os de participação de mão- 
de-obra especializada, de Pastore e do índice baseado no censo 
in d u stria l de 1960 são notavelm ente sim ilares. O coeficiente 
de correlação de Spearm an estim ado foi 0,86 e, estatisticam ente 
significante. Como tais, os dados de Pastore fornecem  apoio 
para  o uso do m eu índice de m ão-de-obra especializada e, por­
tanto, para  os m eus resultados nele baseados. A verdadeira 
resposta sobre quem  está  correto deverá su rg ir a través de aná­
lises baseadas em  inform ações do censo de 1970. Infelizm ente, 
a té  o m om ento em  que escrevi este artigo (fevereiro, 1973), 
os resultados do censo industria l de 1970 ainda não se achavam  
disponíveis.
Usando os dados de m ão-de-obra especializada do censo 
industria l de 1960, as relações não-param étricas en tre  a u tili­
zação de m ão-de-obra especializada e o desem penho das expor­
tações são apresen tadas na  Tabela 2. Como se vê, as exporta­
ções brasileiras de m anufaturados em  1967 eram  intensivas em  
traba lho  especializado, quando com paradas à produção da eco­
nom ia nacional. As indústrias em pregando d iretam ente as maio­
res quantidades de trabalho especializado tendiam  a ser as m aio­
res exportadoras. O coeficiente de correlação de Spearm an 
en tre  o índice de m ão-de-obra especializada e a razão setorial 
exportaçÕes-produção (E i/X i) e, ainda, a participação setorial 
das exportações de m anufaturados dividida pela sua participação 
no to ta l do produto dà indústria  de transform ação, isto é, 
Eí/ZíFí _
-------------, sao positivos e estatisticam ente significantes.
Xi/ZiXi
(9) José Pastore, Profissionais Especializados no Mereado de Trabalho,
Instituto de Pesquisas Econômicas, abril, 1973.
(10) Ibid., p. 40.
TABELA 1
ÍNDICE DE MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA 
BASEADO EM INFORMAÇÕES DO CENSO 
INDUSTRIAL DE 1960
índice de 
m ão-de-obra 
especializada
O rdem  
dos Postos
M inerais Não-M etálicos 4 875 20
M etalurgia 6 623 12
M aquinaria 
Equipam ento Elétrico
10 110 2
e de Comunicação 9 536 5
Equipam ento de T ransportes 8 213 7
M adeiras 5 661 16
Mobiliário 6 023 14
Papel 5 310 17
Borracha 6 624 11
Couro 7 684 8
Produtos Químicos 9 696 3
Produtos Farm acêuticos 11 286 1
Perfum aria 7 409 10
Plástico 9 620 4
Têxteis 6 158 13
Vestuário 4 409 21
Alim entação 7 525 9
Bebidas 5 983 15
Fumo 5 163 19
Editorial e G ráfica 5 246 18
Outros 9 359 6
Fonte: Cálculos do au to r baseados no Censo Industria l 1960, 
IBGE. P a ra  especificação e discussão do índice v eja  o 
texto.
TABELA 2
COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE SPEARM AN (Rs) 
ENTRE O ÍNDICE DE MÃO-DE-OBRA FKPFr.TAT.T7.ADA 
E O DESEM PENHO DAS EXPORTAÇÕES DAS INDÚSTRIAS 
DE TRANSFORMAÇÃO EM 1967 E 1971
índice de 
m ão-de-obra 
especializada (Rg)
Participação Setorial de Exportação de
M anufaturas, Ei/;§ Eii
1967 .288
1971 .231
Razão Exportação-Produção, E i/X i
1967 .463<*>1971 .256
E i / J  E íi
x,/s x,i
1967 .486W
1971 .121
Nota: (*} indica significância estatística
ao n ível de 5%
Fonte: Cálculos do autor.
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Em bora deva parecer que as exportações de m an u fa tu ra ­
dos do B rasil foram  na verdade re la tivam en te  in tensivas em  
trabalho  especializado em  1967, é im portan te  não exagerar as 
im plicações alocativas deste fenôm eno(11), pelo fato de a com­
posição das exportações de m anufaturados te r  sofrido um a im ­
portan te  m udança. Com o m aior crescim ento re la tivo  das ex­
portações das indústrias menos intensivas em  m ão-de-obra 
especializada, a composição das exportações de m anufatu rados 
foi m enos in tensiva em  m ão-de-obra especializada em  1971 que 
em 1967. E sta m udança se refle te  na Tabela 2, onde se vê que 
as relaçõesi não param étricas en tre  o conteúdo direto  de mão- 
de-obra especializada e as razões exportação-produção, em bora 
ainda positivas, e ram  m enores em  1971 e não m ais esta tistica­
m ente significantes.
A  m udança na composição das exportações de m anufa tu ­
rados do B rasil é tam bém  dem onstrada a través do uso da an á­
lise insum o-produto. Em  vez de enfocar to ta lm ente  as neces­
sidades d iretas de fatores, a análise insum o-produto perm ite  a 
consideração das necessidades ind iretas de fatores, ou seja, as 
necessidades d iretas e ind iretas de fatores exigidas para  pro­
duzir os insum os in term ediários de um a indústria . Em  com bi­
nação com outro estudo, utilizei a tabela  insum o-produto do 
CIP de 1971 para  o Brasil, com o objetivo de d e term inar o 
conteúdo total, d ireto  e indireto, de trabalho  das exportações 
m anufatu radas b rasile iras(12).
Realizando ajustes para  m udanças de produtividade, cada 
Cr$ 1 000 000,00 médios de exportação de m anufatu ras (a p re­
ços constantes de 1971) para  1967 exigiu um  to ta l de 81,56 anos-
(11) Deve ser notado que existem algumas mudanças na classificação de 
dados de exportação de acordo com a classificação industrial, isto é, 
do IBGE. Algumas melhoras sobre meu primeiro estudo foram 
incorporadas. Estas mudanças tornaram-se possíveis pela publicação 
do Classificação das Indústrias, IBGE: Rio de Janeiro, 1972.
(12) Este trabalho, ainda em preparação, foi provisoriamente intitulado 
“Expansão das Exportações de Manufaturados e Industrialização 
no Brasil". O trabalho total empregado (em anos-homens) para 
produzir as exportações manufatureiras do Brasil foi estimado em 
118.000 em 1964, 170.000 em 1967 e 412.000 em 1971.
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hom em  diretos e indiretos, ao passo que para  1971 te ria  ex i­
gido 84,44 anos-hom em  diretos e indiretos. Portan to , a compo­
sição das exportações de m anufaturados tom ou-se m ais in ten ­
siva em  m ão-de-obra en tre  1967 e 1971. C orrespondentem ente, 
m enos trabalho  especializado por unidade de exportação foi 
exigido. N ovam ente ignorando m udanças de produtiv idade, pro­
duzir Cr$ 1 000 000,00 médios de exportações de m anufatu ras 
em  1971 exigiu 0,4343 anos-hom em  de técnicos de nível-superior 
— um  pouco abaixo de 0,4362 exigido para  as exportações de 
m anufaturados médios de 1967(13\  Com base em  ta l evidência, 
parece-m e que a discussão em  relação ao caso de as exporta­
ções de m anufaturados serem  ou não intensivas em  mão-de- 
obra especializada em  1967-1968 está se tornando rapidam ente 
um a discussão acadêmica.
U m a questão re levan te  e in teressan te de im portância a tual 
consiste em  saber quais foram  os fa to res envolvidos que deter­
m inaram  a m udança observada na composição das exportações 
de m anufaturados. Em  outras palavras, porque as exportações 
m ais in tensivas em  m ão-de-obra apresen taram  tax as m ais ráp i­
das de crescim ento desde 1967, em  aparen te  contraste com os 
anos anteriores? Em  que extensão os incentivos fiscais (resu ltan­
do em  d iferentes “taxas cam biais equivalentes”C14) en tre  produ­
tos e indústrias) foram  responsáveis por taxas diferenciadas de 
crescim ento das exportações?
(13) Ibid. Os coeficientes empregados para estimar as necessidades de 
técnicos de nível superior foram baseados nas informações sobre 
mão-de-obra especializada contidas no censo industrial de 1960.
(14) NT: As taxas cambiais equivalentes se obtêm adicionando os incen­
tivos fiscais à taxa de câmbio de mercado.
